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Sete pessoas morreram e mais de 50 ficaram feridas {k0}
incêndios florestais {k0} Portugal

Autoridades portuguesas disseram que sete pessoas foram  mortas e mais de 50 ficaram feridas
{k0} incêndios florestais que assolam o centro e norte de Portugal, após a  morte de três
bombeiros terço-feira quando o seu veículo foi cercado por chamas.
O serviço de proteção civil de Portugal disse  que 54 incêndios florestais estavam {k0} combustão
{k0} todo o país, principalmente no norte, com 5.300 bombeiros mobilizados. A França,  Grécia,
Itália e Espanha enviaram oito aviões bombadeiros de água por meio do mecanismo de
assistência mútua da UE.
Mais de  1.000 bombeiros lutaram durante a noite de segunda-feira para controlar quatro
incêndios separados perto das cidades de Nelas e Aveiro,  ao sul de Porto, com imagens de TV
mostrando residentes desesperadamente derramando baldes de água {k0} chamas avançadas
rapidamente.
Sozinha {k0}  Aveiro, os incêndios consumiram mais de 10.000 hectares (24.710 acres) de
florestas e terreno coberto de matagal nos últimos dois  dias, a agência disse - aproximadamente
a mesma área que foi queimada por incêndios este ano {k0} todo o país.
O  comandante nacional de proteção civil, Andre Fernandes, disse que os três bombeiros - duas
mulheres e um homem - morreram  perto de Nelas. Quatro pessoas, incluindo um homem
recuperando ferramentas de seu galpão, foram relatadas mortas na segunda-feira.

Incêndio {k0} Nelas,  sudeste de Porto, onde três bombeiros morreram terço-
feira

Fernandes disse na noite de segunda-feira que os incêndios, que forçaram o fechamento  de
duas linhas ferroviárias e várias autoestradas, incluindo parte da principal estrada entre Lisboa e
Porto, poderiam consumir mais 20.000  hectares.
As condições climáticas na segunda-feira trouxeram o maior risco de incêndio no norte de
Portugal desde 2001, disse os especialistas.  Fernandes disse que a situação era "muito
complexa" e que terça-feira seria "muito difícil".
O primeiro-ministro de Portugal, Luís Montenegro, que  cancelou seus compromissos de terça-
feira {k0} resposta aos incêndios, também disse que o país enfrentaria "tempos muito difíceis nos
próximos  dias". Um aviso extremo de incêndio foi prorrogado até à noite de quinta-feira.
Após um início úmido do ano, Portugal e  Espanha registraram menos incêndios florestais do que
no ano passado, mas as temperaturas estavam acima de 30C {k0} Portugal no  fim de semana,
sob umidade excepcionalmente baixa e fortes ventos, que fizeram os incêndios se alastrarem.
O governo aumentou o financiamento  de prevenção a incêndios {k0} um fator de 10 e duplicou o
orçamento de combate a incêndios após incêndios mortais  {k0} 2024 que mataram 64 pessoas.

Mudanças climáticas impulsionando incêndios florestais mais frequentes e
intensos

Cientistas disseram que o aquecimento global está  supercarregando o clima, levando a
condições meteorológicas extremas {k0} todo o mundo, causando mais frequentes e mortais
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desastres, desde inundações  - como as inundações desta semana na Europa Central - a ondas
de calor, secas e incêndios florestais.
O aquecimento global  está tornando as ondas de calor mais prováveis e mais intensas, com
algumas - como a onda de calor extrema  no oeste do Canadá e nos EUA {k0} 2024 - quase
impossíveis sem o aquecimento global.
Reuters e Agência France-Presse contribuíram  com a cobertura
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